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1º de Maio: Brasil celebra o Dia do 
Trabalhador com reflexões sobre 

conquistas e desafios
Feriado nacional desta sexta-feira homenageia a classe trabalhadora e reforça 

debates sobre direitos e futuro do trabalho

Nesta sexta-feira, 1º de 
maio, o Brasil celebra o Dia do 
Trabalhador, uma das datas 
mais simbólicas do calendário 
nacional. O feriado é dedica-

No Brasil, o Dia do Trabalhador ganhou caráter oficial nas primeiras décadas do século XX e foi consolidado como feriado nacional durante o governo de 
Getúlio Vargas, tornando-se símbolo das lutas e conquistas históricas da classe trabalhadora

do a reconhecer a importância 
dos trabalhadores na constru-
ção do país, além de resgatar a 
trajetória de lutas que garanti-
ram direitos fundamentais ao 

longo da história.
Oficializada no país du-

rante o governo de Getúlio 
Vargas, a data passou a re-
presentar não apenas um 

momento de descanso, mas 
também de conscientização 
sobre a valorização do traba-
lho e a necessidade de defesa 
das conquistas asseguradas 
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pela Consolidação das Leis do 
Trabalho.

A cidade de Santa Fé se 
prepara para celebrar o Dia 
do Trabalhador com uma 
programação diversificada 
que promete movimentar 
a economia e oferecer lazer 
à população. A Prefeitura 
Municipal, com apoio da 

Secretaria de Turismo do 
Estado do Paraná, realiza 
mais uma edição da Feira 
do Empreendedor dentro 
da programação do Festival 
do Trabalhador.
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Sentir dor
O que pode ser pior do que sentir dor? Essa é uma pergun-

ta simples, mas que carrega um peso enorme. Afinal, quem 
nunca sentiu dor em algum momento da vida? Talvez, ao ler 
isso, você se lembre daquele martelo que escapou e atingiu 
o dedo que segurava o prego, ou daquela queda de bicicle-
ta que deixou o braço completamente ralado. São experiên-
cias comuns, mas que ficam marcadas não apenas no corpo, 
como também na memória.

A dor, mesmo quando passageira, nos ensina algo. Se já 
sentiram algum tipo de dor, seja leve ou intensa, fica aqui 
um questionamento: qual é o seu nível de tolerância? Quanto 
de dor você consegue suportar sem reclamar? Ou melhor, 
quanto tempo aguenta antes de pedir ajuda? Essas perguntas 
mostram que a dor é algo profundamente individual. Cada 
pessoa reage de uma forma, sente de uma maneira, interpre-
ta com sua própria sensibilidade.

De modo geral, a dor é um sinal de alerta. É o corpo avi-
sando que algo não está bem. Podemos sentir dores que vão 
da cabeça até a ponta dos pés. E, curiosamente, nem sempre 
a dor aparece exatamente onde está o problema. Existem as 
chamadas dores reflexas, como quando um nervo comprimi-

do na coluna provoca dor na perna. Há também a conheci-
da dor fantasma, que ocorre quando uma pessoa perde um 
membro, mas continua sentindo como se ele ainda estivesse 
presente.

Mas a dor não se limita ao físico. Ela também pode ser 
emocional. Aliás, muitas vezes, essa dor é ainda mais difícil 
de lidar, pois não pode ser vista ou medida. Quando perde-
mos alguém querido, por exemplo, sentimos uma dor pro-
funda, silenciosa, que parece ocupar todo o nosso ser. Com 
o tempo, muitos dizem que essa dor se transforma em sau-
dade. Mas cabe aqui uma reflexão sincera: quem disse que a 
saudade não dói? Ela pode ser mais suave, talvez mais sere-
na, mas ainda assim é uma forma de dor.

Neste momento, porém, quero focar na dor física, aquela 
que vemos, ouvimos e, de certa forma, acompanhamos mais 
de perto. Escrevo este texto enquanto acompanho meu ir-
mão em um hospital. Inicialmente, ele passaria por uma ci-
rurgia, mas, por motivos médicos, o procedimento precisou 
ser interrompido. Agora, segue em um novo tratamento, que 
exige paciência, cuidado e esperança.

É impossível não se sensibilizar. Vejo em seu semblante o 
sofrimento, percebo em suas palavras o desconforto, e isso 
nos afeta profundamente. Surge então um sentimento difícil 
de descrever: a impotência. Queremos ajudar, aliviar, fazer 
algo que mude aquela realidade naquele instante, mas nem 
sempre isso é possível. Muitas vezes, o que nos resta é estar 
presente, oferecer apoio e aguardar.

Recorremos à equipe de enfermagem, pedimos medicação, 
buscamos alternativas. Porém, sabemos que existem proto-
colos a serem seguidos. Cada profissional tem sua responsa-
bilidade, seus limites e suas obrigações. Eles também enfren-
tam suas próprias rotinas e carregam o compromisso com 
suas famílias e sua profissão. Ainda assim, para quem está 

do lado de cá, esperando e vendo alguém sofrer, tudo parece 
lento demais.

Diante disso, surge outra reflexão: será que todos sentimos 
dor da mesma forma? Provavelmente não. Existem pessoas 
com maior resistência, enquanto outras possuem uma sen-
sibilidade mais aguçada. Isso nos ensina algo importante: 
nunca devemos julgar a dor do outro. Aquilo que pode pa-
recer pequeno para alguns, pode ser imenso para quem está 
sentindo.

Os dias passam, e seguimos aguardando sinais de melhora. 
Existe uma linha invisível entre a doença e a cura, e nem 
sempre conseguimos enxergá-la com clareza. É um processo 
que exige fé, paciência e, muitas vezes, resiliência.

Talvez os mais jovens acreditem que situações como essa 
estão distantes de suas realidades. No entanto, a vida, em 
seu curso natural, apresenta esses desafios a todos nós. Mais 
cedo ou mais tarde, cada um enfrentará momentos em que a 
dor, seja física ou emocional, estará presente.

Hoje é a minha família que passa por isso. Amanhã pode 
ser qualquer outra. Ainda assim, mantenho a esperança de 
que tudo isso será passageiro.

Fica aqui uma reflexão final: valorizem os momentos de 
saúde, a presença das pessoas queridas e a tranquilidade dos 
dias comuns. Porque, muitas vezes, só reconhecemos o ver-
dadeiro valor dessas coisas quando a dor bate à nossa porta.

Convido todos a comentar esse artigo em minhas redes so-
ciais e nas do Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Marcos Rey. “O caso do 
filho do encadernador”

Que grata surpresa foi ter conhecido “O caso do filho do enca-
dernador: romance da vida de um romancista”, de Marcos Rey, 
pseudônimo de Edmundo Donato. E por quê? porque esse livro 
é mais do que uma autobiografia, gênero de difícil escrita, mas 
por ser também um belo caso de um escritor abrindo sua oficina 
criativa e falando em pormenores sobre a escrita.

	 Eu, que já conhecia “Paris é uma festa”, de Ernest Hemin-
gway, e fiquei admirado, encontrei um livro tão bom quanto, em 
que vejo um potente escritor brasileiro a falar sobre a sua história 
de vida, sem transformá-la em hagiografia. Nesse percurso, Rey 
nos conta seus relacionamentos familiares, suas amizades, seu 
amor por Palma, sua esposa, e suas diversas influências intelec-
tuais, a exemplo de Oswald de Andrade, que se tornou íntimo 
do autor de “O último mamífero do Martinelli”, a ponto de ir ao 
enterro do modernista no Cemitério da Consolação, em 1954.

	 Marcos Rey, diferentemente do que costuma ocorrer no 
Brasil, não foi um autor vindo dos bancos universitários. Na ver-
dade, a sua escolarização foi baixa, pois, conforme confessou a 
esposa, depois da morte do escritor, ele, por causa da hanseníase, 
ficou escondido por muito tempo e, entre o final da adolescência 
e o início da vida adulta, chegou a ser internado compulsoria-
mente. Pois é, é chocante saber que um rapaz de 18 anos foi se-
questrado da sociedade por causa da “lepra”, em pleno século XX. 
Sim, nas décadas de 1930 e 1940 a cura ainda não era plenamente 
conhecida ou disseminada, porém, choca mesmo assim saber que 
Marcos Rey perdeu anos de vida por causa da doença.

	 A formação de Rey, antes de ser acadêmica e academi-
cista, era prática. Junto com seu irmão, Mário Donato, autor de 
“Presença de Anita”, passou a escrever sobre tudo e em tudo. Rey 
passeou largamente pela escrita, tecendo: contos, novelas, pro-
pagandas publicitárias, anúncios para imobiliária, roteiros para 
filmes, programas para rádio, cartas, peça de teatro. Ele só não 
escreveu, ao que tudo indica, monografias, dissertações, teses, 
artigos científicos, relatórios... Mas escreveu obras que até hoje, 
2026, permanecem vivas, como “O mistério do 5 estrelas”, “Um 
cadáver ouve rádio”, “Na rota do perigo” e “Doze horas de terror”, 
todas da célebre Coleção Vaga-Lume.

	 Falando na coleção anterior, que delícia é recordar-me 
desse glorioso projeto da Editora Ática. Meu ensino médio foi 
marcado pela leitura daqueles livros de literatura infantil. Marcos 
Rey, com “O mistério do 5 estrelas” e as demais obras mencio-
nadas, abriu minha imaginação. Eu admito que a minha tristeza 
era deixar a luz que me dava a Vaga-Lume e me debruçar sobre 
cálculos. Eu adorava ler, já resolver equações... isso me enfadava.

	 Confissões à parte, Marcos Rey, como se lê pela obra aqui 
em resenha, não escreveu só para jovens, na verdade, esse ramo 
lhe veio ao acaso, como ele relata. Sua obra literária, simultanea-
mente densa e leve, era mais voltada para o público adulto, só 
que, curiosamente, o público jovem também o lia. É o caso da 
obra “O enterro da cafetina”, que possui uma história interessan-

te.
O mais curioso aconteceu nos primeiros dias de venda. Che-

guei em casa e vi um homem muito bem-vestido à minha espera 
com sua filha, uma garotinha de 15 anos. Ela trazia O enterro da 
cafetina. Queriam uma dedicatória.

- Ela comoveu-se muito com o livro – disse o pai. – Até chorou 
ontem à noite. Desculpe-me, mas ela insistiu para conhecê-lo.

Estaria eu estreando na literatura para juventude com O enter-
ro da cafetina? (REY, 2012, p. 114-115).

	 Segundo o escritor relata, a sua vida foi longe de ser uma 
utopia ou uma calmaria. Ele, tantas vezes, escreveu o que não 
gostava apenas porque precisava sobreviver. Viver apenas da lite-
ratura foi um luxo que só depois de muito tempo ocorreu. Ainda 
no início da carreira, que era também o início do casamento com 
Palma Donato, há uma bela história.

	 O escritor, cansado da vida de trabalhador da publicida-
de, comenta com a esposa, sua grande amiga e entusiasta, que 
gostaria de viver da literatura. Ela, segundo declarações em en-
trevista, não pensou duas vezes: vendeu, sem mesmo comentar, 
o carro que havia ganhado do marido e despejou o dinheiro na 
casa. Dali para frente, a vida do escritor, que sempre esteve diante 
das letras, seria uma pessoa mais livre na esfera literária, porém, 
o que não significa que não seria menos complexa. A vida é difícil 
e perigosa, dizia Riobaldo, só que a mesma vida presenteava o 
escritor com belas surpresas, que lhe propiciavam continuar vol-
tado à escrita. Foi o caso da adaptação do “Sítio do Picapau Ama-
relo”, de Monteiro Lobado. Lobato, não custa lembrar, foi amigo 
de seu pai, o “encadernador” de livros.

tiveram maneira peculiar de falar, vocabulário próprio, aí, sim, 
saltarão da página, colocando-se ousadamente de pé. (REY, 2012, 
p. 48).

No Rio, comecei a conhecer pessoas e a penetrar nos seus mis-
térios. Literatura não se tira do nada. A vida é a fonte. (REY, 2012, 
p. 66).

O que é ser um grande escritor? Talvez o máximo que um es-
critor possa ser é o espelho de uma região ou país em determina-
do momento. Mais que isso é geralmente mera pretensão. (REY, 
2012, p. 82).

	 E onde, por fim, que um escritor encontra inspiração? Na 
vida, vivendo, sentindo as pessoas no dia a dia. As histórias de 
Rey se passam quase todas em São Paulo porque foi nessa cidade, 
e um pouco no Rio de Janeiro, que ele viveu. Hemingway dizia 
que o escritor deveria falar do que lhe era forte, próximo e verda-
deiro. São Paulo era a verdade de Rey, a ela se dando a tal ponto 
de que suas cinzas foram lançadas, por sua cidade, sobre a selva 
de pedra do centro, um desejo seu. Por meu lado, eu posso dizer 
que Paranavaí e Maringá são minhas cidades. Maringá, diga-se de 
passagem, Marcos Rey já veio para falar de suas obras em esco-
las. De quê serve um escritor superficial? De quê serve um texto 
superficial? A leveza de Rey revela uma profundidade que pode 
enganar.

Centro de São Paulo visto a partir do Teatro Municipal

É realmente difícil encontrar um texto como “O caso do filho 
do encadernador”, pois é um “romance da vida de um romancis-
ta”. A linguagem é deliciosa, coisa que poucos atingem; as his-
tórias são divertidas, mas sem perder a tensão; e a quantidade 
de relatos sobre o universo da escrita se vê em poucos lugares. 
Abaixo alguns exemplos:

Julguei dessa vez que havia encontrado o meu estilo, minha 
maneira própria de contar uma história. Mas, na realidade, des-
cobrira apenas algumas de minhas tendências naturais. O humor 
era a mais evidente. Daí eu ter gostado tanto de Voltaire, Anatole 
e Swift. Um humor bastante próximo do drama, talvez apenas o 
outro lado da moeda. Descobri também que as histórias devem 
ser localizadas em algum cenário, de preferência conhecido do 
autor, e num tempo bem definido. A cor local e o calendário são 
indispensáveis. E descobri ainda que os personagens precisam 
ser marcados não apenas pela descrição física, mas também pe-
los diálogos, onde transparece melhor seu recheio psicológico. Se 

Centro de São Paulo visto a partir do Farol Santander

Poucas resenhas neste livro eu fui tão entusiasta, mas é que esta 
obra realmente me surpreendeu, e como eu não gosto de escrever 
do que não gosto, a tendência é que eu mais elogie do que apre-
sente falhas. Se isso é bom ou ruim, não sei ao certo.

Marcos Rey. O caso do filho do encadernador: romance da vida 
de um romancista. São Paulo: Global, 2012.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Opinião do Blog
Depois de muitos anos de luta, acordo Mercosul-União 

Europeia entra em vigor em maio e cria a maior zona de livre 
comércio do mundo. O Brasil já promulgou o acordo de sua 
participação

Depois de muitas reuniões, debates, diálogos interrompi-
dos, negociações diplomáticas empenho com divergências, 
finalmente, entra em vigor a partir de 1º de maio, o acordo 
Mercosul-União Europeia e deve impulsionar exportações, in-
vestimentos e geração de empregos no Brasil.

Graças ao empenho do presidente Lula e da presidente da 
Comissão Europeia, Ursula von der Leyen é que esse acordo 
pode ser assinado recentemente em Assunção, Paraguai, con-
forme declarações dos próprios presidentes do Paraguai, San-
tiago Peña, e do Uruguai, Yamandú Orsi, respectivamente. Foi 
um momento histórico para o multilateralismo. Os membros 
plenos do Mercosul com direito a voz e voto nas decisões do 
bloco são Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai.  Já a União 
Europeia conta com 27 países membros.

O tratado marca um dos momentos mais relevantes da po-
lítica comercial brasileira nas últimas décadas e prevê a elimi-
nação gradual de tarifas de importação sobre a maior parte dos 
produtos comercializados entre os dois blocos. A expectativa é 
que, ao longo do tempo, cerca de 95% dos bens circulem sem 
a cobrança de impostos, promovendo maior competitividade e 
integração econômica. É um acordo de livre comércio. 

Após anos de debates e negociações, o tratado estabelece a 
maior zona de livre comercio bilateral do mundo, ampliando 
significativamente o alcance econômico entre os dois blocos. 

Como o presidente Lula já afirmou várias vezes, a dimen-
são do acordo e seu impacto potencial na economia global e 
nacional será de forma gradativa, pois estamos assistindo um 
novo bloco econômico comercial composto de 720 milhões de 
pessoas consumidoras e um PIB de 22 milhões de dólares. 

O Brasil, maior país do bloco Mercosul, terá a oportunidade 
de estimular novos investimentos de capitais estrangeiros, a re-
cuperação de nossa indústria e o fortalecimento ainda maior de 
nosso agronegócios, respeitado em todo o mundo.  A geração 
de renda e empregos serão fatores decisivos para a nossa eco-
nomia e crescimento do nosso país. Com a entrada em vigor 
do acordo, o Brasil passa a integrar um dos maiores mercados 
consumidores do mundo, em um movimento que pode redefi-
nir sua estratégia econômica internacional e ampliar oportuni-
dades em diversos setores produtivos. Obrigado Lula. obrigado 
Úrsula!

Coisas do Cotidiano
•	 Pessoas que caminham duas a três vezes, ou mais, 

por semana, tendem a ter melhor saúde cardiovascular e 
menos risco de doenças ao longo do tempo – Muitas pessoas 
buscam métodos complexos para aumentar a sua longevida-
de sem perceber que a caminhada diária, ou duas a três vezes 
por semana, oferece benefícios extraordinários para o coração. 
Esse hábito simples melhora a circulação sanguínea e fortalece 
o músculo cardíaco de forma natural e constante. Manter o cor-
po em movimento reduz significativamente as chances de de-
senvolver patologias crônicas perigosas, garantindo uma vida 
plena e com muito mais energia;

•	 Fome aguda dobra no planeta, segundo relatório 
da União Europeia e ONU – A fome aguda dobrou na última 
década no planeta, ou seja, o mundo está ficando menos soli-
dário. Em 2025, cerca de 266 milhões de pessoas em 47 países, 
enfrentaram a fome aguda. Desse total, 1,4 milhão viveram em 
condições extremas pela falta de alimentos, ameaçando a vida e 
exigindo ações humanitária no Sudão, Haiti e Iêmen. Vale lem-
brar que a queda do financiamento de programas humanitários 
em 40% e a guerra na Faixa de Gaza onde morreram cerca de 
100 mil pessoas, sendo de 30 mil crianças, deixou 100% da po-
pulação restante em condições de fome aguda, são algumas das 
causas do aumento da fome aguda dobrar no planeta.   Nesse 
caso das guerras, Estados Unidos e Israel são os grandes culpa-
dos. Como se vê, a fome não é mais um problema isolado e já 
compromete a estabilidade global;

•	 A grande mídia sempre contra os trabalhadores e 
ataca o fim da escala 6 X 1 – Defensora dos patrões e histo-
ricamente contra os direitos trabalhistas e conquistas sociais, 
a grande mídia vem pressionando os parlamentares do Cen-
trão, PL e outros, para que votem contra  as alterações cons-
titucionais na mudança da escala de trabalho 6 x 1, apesar da 
mudança ser um clamor popular justamente porque milhões 
de trabalhadores  vivem uma rotina de exaustão, com pouco 
tempo para cuidar da saúde, lazer, estudo e família;

•	 Assessor de Trump disse que “as mulheres brasilei-
ras são prostitutas” – O assessor de Trump, Paolo Zampolli, 
que teve um relacionamento com uma mulher brasileira por 
20 anos e depois foi acusado de agressões físicas, psicológicas 
e sexuais, fez uma declaração dizendo que “a mulher brasileira 
era uma prostituta”. Defensora intransigente do povo brasileiro, 
a candidata ao Senado pelo PT do Paraná, Gleisi Hoffmann, 
disse: “esse assessor é um “proxeneta” e misógino de extrema 
direita, não passando de um desqualificado conforme o seu 
histórico. Para quem não sabe, proxeneta é uma pessoa que 
explora a prostituição alheia, lucrando com o trabalho sexual 
de terceiro. Também é conhecido como gigolô, cafetão, rufião, 
etc.;

•	 Para o ministro do STF, Flávio Dino, as emendas 
parlamentares precisam transparência – Os ministros Flávio 
Dino e Alexandre de Moraes, do STF, não gozam de simpatia 
por parte de parlamentes e políticos em geral porque eles pro-
curam atuar dentro daquilo que a lei exige. Flávio Dino, por 
exemplo, ao liberar emendas parlamentares, estabeleceu condi-
ções e limites que visam garantir a transparência e a rastreabi-
lidade das emendas.  Dino quer que as emendas parlamentares 
tenham transparências em suas aplicações, ou seja, detalhes em 
portais nas aplicações das verbas.  Hoje, é comum parlamentar 

dar um X por cento para o município e o restante fazer apli-
cações em benefício próprio como aquisição de apartamentos, 
fazendas, jatinhos, aplicações no exterior, etc.;

•	 Estação Detox – Detos Station – Outro suco gostoso 
que consumimos em casa é o de inhame com maçã. Os dois in-
gredientes são ricos em fibras, vitaminas, sais minerais, carboi-
dratos complexos, outros nutrientes. Ambos são antioxidantes. 
Para preparar basta 200 ml de água, uma cortada em pedaços, 
picar um pequeno inhame cozido e bater tudo no liquidifica-
dor.

•	 Trump quer aumentar a pena de morte nos Estados 
Unidos – Papa Leão XIV voltou a condenar a pena de morte 
nos Estados Unidos e quer a sua abolição. Com tal declaração, 
novo conflito entre Trump e o Papa Leão XIV novamente em 
conflito pois a doutrina da Igreja Católica considera a vida hu-
mana sagrada desde a concepção;

•	 Efeito Lula – Filipinas e Coreia do Sul, novos des-
tinos do agro brasileiro - Na gestão do governo Lula já são 
quase 600 novos postos de vendas de produtos brasileiros para 
o exterior, ampliando a nossa presença no mercado internacio-
nal. Em sua viagem pela Ásia. em 2025, mais dois importantes 
postos de vendas consolidam nossa exportação: Filipinas que 
importa toneladas de nossa carne bovina (com e sem osso) e a 
Coreia do Sul que passou a comprar toneladas de variedades de 
nossas castanhas, com e sem casca;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Daniela Akemy Yokota ( 01/5) 

e Bruno Arneiro (04/5).***O MEC Livros ultrapassa 500 mil usuários e 
consolida acesso democrático a leitura no Brasil.***Filme sobre a vida e 
carreira de Michael  Jackson se torna a cinebiografia  com maior estreia 
de bilheteria de todos os tempos.*** Há menos de 2 meses para a Copa do 
Mundo, série da Netflix sobre Ronaldinho Gaúcho lidera a audiência e já 
é a mais vista em 15 países.***Pesquisa revela que 91% consideram o país 
preconceituoso, mas só 35%  admitem ter algum preconceito. O contraste 
expõe a distância entre percepção social e reconhecimento individual do 
preconceito. ***Ações da Adidas sobem após o queniano Sebastian Sawe, 
que usava o seu tênis, bater recorde na maratona de Londres.***Ataques a 
tiros no jantar de Trump com políticos, empresários e correspondentes  na 
Casa Branca, obrigou Trump e seu vice a deixarem o local rapidamente.*** 
Mulheres ainda ganham 21% menos que homens no Brasil, aponta 
Ministério do Trabalho e Emprego e o Ministério das Mulheres. Espirito 
Santos, Rio de Janeiro e Paraná, concentram as maiores desigualdades 
salariais do gênero no país.*** O jogo PSG (5) x Bayer de Munique(4) 
pela Champion League é considerado. até agora, o melhor do ano. Os dois 
times jogam no ataque.***A icônica modelo Gisele Bundchen, depois de  
uma  dieta  vegana por algum tempo, voltou a comer carne em benefício 
de sua própria saúde.***Brasil sem Militão, que jogaria de zagueiro ou 
lateral direito  (contundido), fará muito mais falta  a Seleção que Estevão 
(atacante).***Itália considera a proposta vergonhosa de Trump para 
a Itália substituir o Irã na Copa do Mundo de Futebol.***Tomar chuva 
faz bem? A ciência aponta benefícios como o aumento da serotonina, 
promovendo relaxamento e bem-estar. Além disso, o cheiro da chuva 
(petrichor ou petricor) estimula a memória e pode gerar efeitos positivos 
no humor.***Famosa loja H&M abriu (no Shopping Rio Sul) a sua filial no 
Rio de Janeiro e com funcionários trabalhando na escala 5 x 2. *** “Antes 
de poder viver com os outros, eu tenho de viver comigo mesmo. A 
consciência de um indivíduo não deve subordinar-se à lei da maioria” - 
trecho do livro “O Sol é para Todos” de Harper Lee (1926-2016), premiada 
escritora norte-americana.-

1º de Maio: Dia do Trabalhador celebra conquistas 
históricas e reforça desafios atuais no Brasil

Data é marcada por homenagens, reflexões e mobilizações em todo o país nesta sexta-feira

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta sexta-feira, 1º de 
maio, o Brasil celebra o Dia 
do Trabalhador, feriado na-
cional dedicado a reconhe-
cer a importância da classe 
trabalhadora e suas contri-
buições para o desenvolvi-
mento econômico e social 
do país. A data é marcada 
por atos públicos, mani-
festações, eventos culturais 
e momentos de reflexão 
sobre direitos, deveres e as 
condições de trabalho.

A origem do Dia do 
Trabalhador remonta ao 
final do século XIX, espe-
cialmente ao episódio co-
nhecido como Revolta de 
Haymarket, ocorrido em 
1886, na cidade de Chicago. 
Na ocasião, trabalhadores 
foram às ruas reivindicar a 
redução da jornada de tra-
balho para oito horas diá-
rias, enfrentando repres-
são policial. O movimento 
se tornou símbolo da luta 
por direitos trabalhistas em 
todo o mundo.

No Brasil, o 1º de Maio 
passou a ser oficialmen-
te comemorado a partir 
da década de 1920, sendo 
consolidado como feriado 
nacional durante o governo 
de Getúlio Vargas. Ao longo 

dos anos, a data também foi 
marcada por anúncios de 
medidas voltadas aos tra-
balhadores, como a criação 
da Consolidação das Leis 
do Trabalho, que estabele-
ceu direitos fundamentais 
como férias remuneradas, 
carteira assinada e jornada 
de trabalho regulamentada.

Atualmente, o Dia do 
Trabalhador ganha no-
vos significados diante das 
transformações no mundo 
do trabalho. Temas como 
informalidade, avanço da 
tecnologia, trabalho por 
aplicativos e a busca por 
melhores condições sala-
riais e qualidade de vida 
estão entre os principais 
debates. Além disso, sindi-
catos e movimentos sociais 
aproveitam a data para re-
forçar reivindicações e mo-
bilizar a sociedade.

Em diversas cidades 
brasileiras, são organizados 
eventos que vão desde ma-
nifestações e atos políticos 
até atividades culturais e de 
lazer, reunindo trabalhado-
res e suas famílias. Em mu-
nicípios do interior, como 
Nova Esperança, a data 
também é celebrada com 
programações especiais 
promovidas pelo poder pú-
blico e entidades locais.

Mais do que um dia de 

No Brasil, o Dia do Trabalhador ganhou caráter oficial nas 
primeiras décadas do século XX e foi consolidado como 
feriado nacional durante o governo de Getúlio Vargas, 

tornando-se símbolo das lutas e conquistas históricas da 
classe trabalhadora

descanso, o 1º de Maio per-
manece como um marco 
histórico de luta e resis-
tência, lembrando que os 
direitos trabalhistas foram 

conquistados ao longo do 
tempo e exigem vigilância 
para sua manutenção e am-
pliação diante dos desafios 
contemporâneos.

Foto: Ilustrativa/gerada por IA 
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O Fórum Eleitoral de 
Nova Esperança, que atende 
também os municípios de 
Atalaia, Uniflor, Presidente 
Castelo Branco e Floraí, es-
tará com horário especial de 
funcionamento nos dias 4, 5 
e 6 de maio, das 9h às 18h, 
para garantir que os eleitores 
consigam regularizar sua si-
tuação dentro do prazo final 
estabelecido pela Justiça Elei-
toral.

A 71ª Zona Eleitoral com-
preende, além de Nova Es-
perança, os municípios de 
Atalaia, Uniflor, Presidente 
Castelo Branco e Floraí. Até 
a próxima quarta-feira (6), os 
cidadãos podem tirar o pri-
meiro título, cadastrar a bio-
metria, transferir o domicílio 
eleitoral, atualizar dados ca-
dastrais ou resolver pendên-
cias junto à Justiça Eleitoral.

Segundo o chefe do Car-
tório Eleitoral, Adelcio João 
Pacola, o atendimento am-
pliado busca evitar filas e 
garantir que todos sejam 

Fórum Eleitoral amplia horário de 
atendimento e prazo para regularização 

termina no dia 6 de maio
Eleitores devem se atentar ao prazo final para 
emissão, transferência e atualização do título.

atendidos a tempo. “Vamos 
atender em horário estendido 
a partir da próxima segunda-
-feira (04) para garantir que 
todos tenham a oportunida-
de de regularizar sua situação 
eleitoral. Não deixe para a úl-
tima hora”, orientou.

Os serviços também po-
dem ser realizados de forma 
online por meio do site do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), na seção “Autoaten-
dimento Eleitoral”. No en-
tanto, casos como a emissão 
do primeiro título ou proce-
dimentos que exigem coleta 
biométrica precisam ser fei-
tos presencialmente em uma 
unidade da Justiça Eleitoral.

Após o dia 6 de maio, o 
cadastro eleitoral será fecha-
do para a organização das 
Eleições 2026, sendo reaberto 
apenas no dia 3 de novembro, 
após a realização dos dois 
turnos do pleito. Estar com 
a situação regular é condição 
indispensável para participar 
da votação, que escolherá 
presidente da República, go-
vernadores, senadores e de-
putados.
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Festival do Trabalhador 
movimenta Santa Fé com 

shows, feira e sorteio do IPTU
Programação especial acontece nesta quinta (30) e sexta-feira (01),

com atrações musicais e incentivo ao empreendedorismo local

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A cidade de Santa Fé se 
prepara para celebrar o Dia 
do Trabalhador com uma 
programação diversificada 
que promete movimentar a 
economia e oferecer lazer à 
população. A Prefeitura Mu-
nicipal, com apoio da Secre-
taria de Turismo do Estado 
do Paraná, realiza mais uma 
edição da Feira do Empreen-
dedor dentro da programação 

Arte oficial do Festival do Trabalhador, promovido pela Prefeitura de Santa Fé, destaca a 
programação desta quinta (30) e sexta-feira (01), com shows de Davi & Fernando, Grupo 

Semse e Murilo & Romário, além da Feira do Empreendedor e sorteio do IPTU

do Festival do Trabalhador.
Neste ano, as atividades 

serão distribuídas em dois 
dias. A abertura ocorre nes-
ta quinta-feira, 30 de abril, 
com show da dupla Davi & 
Fernando e apresentação do 
Grupo Semse. Já na sexta-fei-
ra, 1º de maio, feriado do Dia 
do Trabalhador, a animação 
fica por conta da dupla Muri-
lo & Romário.

A Feira do Empreendedor 
será realizada nos dois dias, a 
partir das 18h, reunindo ex-

positores locais e incentivan-
do o comércio e a geração de 
renda. Os shows musicais têm 
início previsto para as 21h.

Além da programação 
cultural e comercial, a sexta-
-feira contará ainda com o 
aguardado sorteio do IPTU, 
marcado para às 20h, com 
premiações destinadas à po-
pulação.

Todas as atividades acon-
tecem na Avenida Presidente 
Kennedy, em frente à Prefei-
tura, local que se transforma 

em ponto de encontro para 
moradores e visitantes duran-
te as comemorações.

O Festival do Trabalha-
dor reforça o compromisso 
do município em valorizar 
os trabalhadores, fomentar o 
empreendedorismo e propor-
cionar momentos de integra-
ção comunitária.

Reprodução


